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      Lady Theodora Neverhartt não deseja se casar. No entanto, começa a reconsiderar ao conhecer Ezra, Visconde de Carrolton.

      

      Lady Theodora Neverhartt não deseja encontrar o amor, e faz questão de não ser notada. Nunca a convidam para dançar, o que ela considera uma bênção. Ser invisível é um objetivo que ela busca ativamente, além disso, gera diversas oportunidades de observar os membros da Sociedade sem ser interrompida. Portanto, é óbvio que tal comportamento a levaria de encontro a algum problema, e um com nome: Ezra Halsey, o Visconde de Carrolton.

      

      Tentando escapar de uma mãe casamenteira e sua filha calculista, Ezra corre para se esconder em um canto do Salão, e encontra Theodora lá. Ele a considera fascinante e não pode deixar de se perguntar por que nunca a notou. Logo decide agradar à moça e a convida para dançar uma valsa. Nem uma única vez, ele considerou que seria ela a fazer um favor a ele, e desprezar o valor da moça virá assombrá-lo.

      

      Assim que os cavalheiros da Sociedade percebem que uma verdadeira beldade se escondia de suas vistas, Ezra precisa lutar por Theodora, e ele tem toda a intenção de se tornar o vencedor. O problema é convencê-la de que ela é tudo para ele.

    

  


  
    
      
        
        Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e situações são produtos da imaginação da autora ou são usados de forma fictícia e não devem ser interpretados como reais. Qualquer semelhança com locais reais, organizações ou pessoas, vivas ou mortas, é totalmente coincidência.
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      Na vida, muitas pessoas vêm e vão, mas algumas deixam uma impressão de que nunca nos esquecemos. Este livro é para a tia Rose. Ela é adorada por sua família e fará falta. Tenho certeza de que meu pai, e seus outros irmãos já a estão fazendo se sentir bem-vinda no céu. Obrigada por ser você, tia Rose, espero que esteja em paz agora.
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      Um barulho alto reverberou através da cama de Lady Theodora Neverhartt. Ela inspirou fundo e forte ao se sentar ereta. Uma tempestade. Trovões e relâmpagos sempre deixaram uma sensação desconfortável em seu estômago, e desta vez não foi diferente. Ela odiava-os, e o fazia desde sempre. Aos quinze anos, parecia muito tempo, e, em outros aspectos, parecia não ser nada.

      Ela deslizou as pernas pelo lado da cama e puxou o robe. Enquanto houvesse uma tempestade lá fora, ela não dormiria mais naquela noite. Para ajudá-la a passar o tempo, ela buscaria um livro da biblioteca. Teddy não se preocupou em pegar uma vela. Ela se acostumou a vagar pelos corredores da casa da família na escuridão. Seu pai, o Conde de Sevilha, muitas vezes encontrava-se sem fundos. Isso significava que nem sempre havia renda necessária para administrar da forma correta os bens de um conde. Era melhor preservar as velas para quando precisavam mesmo delas. Além disso, ela cresceu ali e conhecia bem a disposição dos cômodos. Uma vela não seria necessária.

      O estronde de um trovão ecoou nos arredores, e ela pulou de susto outra vez. Teddy engoliu em seco e com força. Ela conseguia, ela conseguia… e talvez, se repetisse vezes o bastante, ela acreditaria também. Teddy respirou fundo e continuou descendo o corredor e, aos poucos, desceu as escadas. Ao chegar lá embaixo, ela soltou a respiração que nem havia percebido estar segurando, em seguida, passou pelo salão que levava à biblioteca.

      Havia luz saindo do escritório do pai dela. Ele estava acordado ou deixara uma vela acesa? De qualquer forma, fez o estômago dela girar. Aquela luz não era um bom presságio. Ela esperava que ele não tivesse afogado as mágoas em uma garrafa de conhaque. Odiava estar perto do pai quando ele estava embriagado. Sua embriaguez era difícil de suportar e a deixava desconfortável.

      Ela poderia passar pelo escritório sem ele perceber?

      Talvez. Mas ela não tinha certeza se conseguia. Se o pai a notasse, teria que se livrar de alguma forma, porém, não seria fácil. Precisaria dar o seu melhor para passar despercebida. Teddy não queria voltar para seus aposentos sem algo para distraí-la da tempestade. Seria uma noite cheia de tensão sem algo para se distrair. Ela gostaria de evitar isso se pudesse.

      Ela voltou a andar pelo corredor de novo, desta vez na ponta dos pés. Teddy se manteve perto da parede, no lado oposto do escritório do pai, esperando que ele não a notasse quando ela corresse pela porta. Ela manteve a respiração o mais uniforme possível. O coração corria cada vez mais rápido a cada passo cuidadoso. O escritório ficava a apenas alguns passos de distância. Ela prendeu a respiração e deu um passo experimental após o outro até estar do outro lado. Ela soltou a respiração ao chegar ao outro lado.

      — Quem está aí? — seu pai gritou, balbuciando as palavras ao falar.

      Meleca. Ela não passou tão despercebida quanto esperava. Em vez de responder, ela continuou. A biblioteca estava perto, e ela podia entrar. Quando chegou à biblioteca, correu para dentro, para o lado oposto do cômodo. Um raio cortou o céu, iluminando as muitas prateleiras que revestiam a parede dos fundos. Ela foi lá e arrancou um livro, sem olhar o título. Teddy não se importava com o que lesse, contanto que mantivesse a mente ocupada.

      Ela se virou para sair, mas parou de repente. Um homem grande bloqueava a porta. Não parecia o pai dela, mas estava escuro. Talvez ela estivesse enganada e imaginando coisas.

      — Ora, ora. — o homem disse. — O que temos aqui? Parece que Sevilha estava certo. Uma das pirralhas dele está vagando pela casa. O que você ouviu?

      — Na… Nada. — ela tropeçou na palavra ao falar. — Vim buscar um livro. — Quem era esse homem? Por que estava tão preocupado com o que ela poderia ter ouvido? — Juro que não ouvi nada.

      Ele suspirou.

      — O que farei com você? — Ele deu alguns passos e agarrou o braço dela.

      — Está me machucando.

      Ele a sacudiu e deu uma risada maníaca.

      — Ainda não comecei a machucá-la.

      O livro que ela segurava caiu no chão. Ele estendeu a mão e apalpou seu peito.

      — Você é uma moça já, não é? Tão inocente.

      Uma lágrima escorregou pelo rosto dela. Ele apertou o peito dela. Teddy tentou se afastar, mas ele mantinha um aperto firme no braço dela.

      — Deixe-me ir. — ela exigiu.

      Por que ele a estava machucando? Ela esperava e rezava para que ele não a forçasse a fazer algo que não queria fazer. Sabia bem que os homens, muitas vezes, pegavam o que queriam de uma mulher. Escutou uma criada falando uma vez de um homem que se aproveitou dela. O relato assustou Teddy, e ela aprendeu muito mais do que jamais quis aprender naquele dia. Pelo menos até agora…

      — Quando eu acabar com você, terei que garantir que a sua boca ficará fechada, não é?

      Ela deu um tapa no rosto dele.

      — Eu disse que não ouvi nada.

      — Não acredito em você. — ele disse ao esfregar o rosto. — Você é arisca. Gosto quando lutam comigo. Obrigada por tornar a situação mais desafiadora, não que fará algum bem. Eu terei você. — Alguma luz iluminou a área a partir de um relâmpago. Ela teve um vislumbre aterrorizante do brilho nefasto nos olhos dele. Ele não pararia. Nada o impediria de machucá-la.

      Teddy tremia de maneira incontrolável. Ele era tão grande e forte. Ela não tinha nenhuma chance real de lutar com ele. Ele a machucaria, e ela temia nunca se recuperar do ataque. Como sobreviveria a isso?

      — Solte minha filha. — seu pai disse.

      Ela se virou para o som de sua voz. Ela ficou aliviada ao vê-lo mesmo que ele desse passos vacilantes, mas as palavras saíram claras.

      Teddy queria chorar, mas segurou as lágrimas. Esperaria até ficar sozinha. De alguma forma, o pai estava lá para salvá-la.

      — Acho que não. — o homem disse. — Ela poderia ter nos ouvido.

      — Teddy é uma boa garota. Ela não escuta conversas, e mesmo que tivesse ouvido algo, ela seguraria a língua. Solte-a.

      — Ótimo. — o homem disse com rispidez. — Mas se ela falar… Eu lidarei com a situação, e não pedirei sua permissão. — ele soltou Teddy, e ela caiu no chão. Ela rastejou de joelhos e usou o apoio da mesa para se erguer.

      — Vão para seus aposentos. — seu pai ordenou. Ele não a olhou enquanto gritava as palavras. — E não desça mais.

      Teddy não precisava ouvir duas vezes. Ela não olhou para trás, e não parou para recuperar o livro. Nada conseguiria acalmá-la depois disso. O corpo dela estaria, se já não estivesse, coberto de hematomas na manhã seguinte. Quando chegou ao quarto, ela fez questão de trancar a fechadura bem, rastejou para a cama, e deixou cair as lágrimas que queimavam a parte de trás de seus olhos. Ela chorou a noite toda, não adormeceu em momento algum.

      Era uma noite que ela nunca esqueceria, mesmo se quisesse. Ensinou que os homens não eram confiáveis. Eles poderiam, e tirariam vantagem dela. Por mais que quisesse amor, nunca daria seu coração a um homem. Eles só abusariam, e Teddy não lhes daria a oportunidade de esmagá-la. Era muito melhor passar a vida sozinha. Ela tinha sua família, suas irmãs e irmão sempre estaria lá para ela, e fora isso, ela sempre poderia contar consigo mesma.
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